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ESTÁGIO EM OBSTETRÍCIA 1

Duração:

Carga Horária Total: 252h, distribuídas em 26 semanas.

Carga Horária Semanal: cerca de 12h (plantões de 12 horas, em sistema de 

revezamento).

Cenário de Prática:

Hospital Nossa Senhora da Guia da Santa Casa de Misericórdia.

Estágio curricular na forma de treinamento em serviço, sob supervisão docente e com 

responsabilidade progressiva na área de Obstetrícia de baixo risco.

Objetivos 
            De acordo com o que ditam as diretrizes curriculares, o estágio curricular em

obstetrícia tem como objeto maior da aprendizagem no treinamento em serviço o

domínio  dos  aspectos  clínicos  e  cirúrgicos  da  Obstetrícia  Geral,  incluindo,

necessariamente, aspectos essenciais da assistência à Saúde da Mulher. 

            Pretende-se com a inserção do aluno na prática hospitalar, nos níveis da

atenção secundária  e  terciária  à  saúde,  que,  ao  final  do estágio,  ele  apresente as

competências abaixo descritas, as quais serão tomadas como base para avaliação: 

Assistência Pré-Natal

 Identificação dos aspectos de normalidade do ciclo gravídico-puerperal através

da realização de semiologia obstétrica;

 Rastreamento  do  risco  gestacional  (demográfico-social-epidemiológico,

obstétrico, ginecológico, clínico-cirúrgico e psicológico);

 Preparo para o parto e amamentação;

 Orientação quanto ao uso de drogas durante a gestação e lactação;
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 Diagnóstico e tratamento das principais intercorrências;

 Diagnóstico, tratamento inicial e encaminhamento das intercorrências de maior

gravidade.

Assistência ao Parto

 Diagnóstico de trabalho de parto;

 Acompanhamento  do  trabalho  de  parto,  através  do  conhecimento  do

mecanismo de parto e partograma;

 Assistência ao terceiro período.

Assistência ao Puerpério

 Assistência ao puerpério imediato e tardio;

 Orientações sobre amamentação;

 Planejamento familiar no puerpério.

Emergências e Urgências em Obstetrícia - diagnóstico e tratamento inicial

 Hemorragias do ciclo gravídico- puerperal;

 Endocrinopatias descompensadas;

 Infecções agudas no ciclo gravídico puerperal;

 Emergências hipertensivas;

 Urgências cardiovasculares na gravidez.

Programação Científica

Gestação Normal

 Endocrinologia do ciclo grávido-puerperal;

 Métodos diagnósticos na gravidez;

 Mudanças do aparelho genital na gravidez;
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 Assistência do Pré-Natal; Estática Fetal;

 Contratilidade uterina; Mecanismo do parto;

 Estudo clínico e assistência ao parto;

 Puerpério normal e lactação;

 Gestação, parto e puerpério anormais;

 Apresentação anormal;

 Distocia e discinesias do parto;

 Gestação gemelar;

 Cesariana e fórceps;

 Puerpério patológico não infeccioso;

 Infecção puerperal;

 Avaliação da maturidade e vitalidade fetal;

 Sofrimento fetal agudo;

 Complicações obstétricas na 1ª metade da gravidez;

 Abortamento e hiperemese gravídica.

Complicações obstétricas da 2ª metade da gravidez

 Descolamento Prematuro de Placenta (DPP);

 Doença Hemolítica Peri-natal (DHPN);

 Parto prematuro e gravidez prolongada.

Desenvolvimento do programa prático:

Setor de Triagem e acompanhamento do puerpério;

Enfermaria de puerpério (parto normal e cesáreo);

Enfermaria de clínica obstétrica.

Acompanhamento das atividades no centro obstétrico (centro cirúrgico e centro de

partos).
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Desenvolvimento do Programa Teórico

 Aulas teóricas;

 Seminários;

 Discussão de casos clínicos;

 Discussão de casos da enfermaria de clínica obstétrica.

Objetivos de Aprendizagem (Pontos-Chave da Avaliação)

 Realizar anamnese e exame físico no pré-natal;

 Realizar  exame  pélvico  (genitália  externa,  colo  e  corpo  uterino,  anexos  e

pelvimetria interna clínica);

 Solicitar e interpretar exames complementares e adotar condutas pertinentes

ao caso clínico em questão;

 Identificar gestações de alto-risco;

 Conduzir  adequadamente  as  intercorrências  clínicas  mais  frequentes  na

gestação;

 Diagnosticar corretamente o trabalho de parto;

 Identificar  as  intercorrências  gestacionais  que  necessitam  de  regime  de

internação;

 Conduzir o trabalho de parto nas suas diversas fases;

 Identificar o trabalho de parto anômalo e adotar condutas correspondentes;

 Conhecer mecanismos de partos cefálico e pélvico;

 Conhecer as indicações do uso do fórceps

 Abordar adequadamente o puerpério e suas principais complicações.

Avaliação

 Avaliação dos alunos incidindo sobre a frequência e o aproveitamento;
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 Aplicação de ficha de avaliação estruturada padronizada com notas atribuídas

pelos  Preceptores  e  Coordenador,  referente  a:conhecimento  científico,

iniciativa, assiduidade, pontualidade, ética, disciplina, interesse, sociabilidade e

postura;

 Comprovação  da  consecução  dos  objetivos  de  aprendizagem  por  meio  das

fichas  individuais  de  autoavaliação  dos  alunos  com  as  habilidades

desenvolvidas e lista de observação dos preceptores;

 Avaliações teóricas sob a responsabilidade do Supervisor do estágio;

 A nota final do Estágio Curricular em Obstetrícia de baixo risco será a média das

notas  das  avaliações  referentes  a:  teoria,  relatório,  frequência  e  ficha  de

avaliação.
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